
/ f 

i 
I 

205-B 
Kl l'l III I" \ I l»i r:; 1)1 > -II 

//ÒP • m 
TAr»-! I »«Nif M t n V • 'J» rj A 

" n-. V. r; •••ti t t. *;v.tt6» »• •;»• i»f«r • "ínoií rifniiM 
ii: t4f 

14'6 

325/90 

ESCRITURA PÚBLICA DE 
DECLARAÇÃO que faz: IGOR 
CHMYZ na forma ^abaixoi 

S A I B A M, quantos esta 
aos 06 (seis) dias do mí^a de 
e noventa (1V90), nesta cioJdé 

Ü 
públ icV^^Cnl tü̂ -íí' bastante virem, que 
íevereir^'^TÍty>»Sno de um mil novecentos 
de Curitiba j Capital do Estado do Pai'-^nd, em Cartório, compareceu 
como beclarante, 1GOR CHMYZ . brasileiro, casado, por^tsdor da C.I,. n® 
296.333-Pr, inscrito no CPF n^ 005.186.209-30, formado em geografia 
e História em 1.963, pela Universidade Federal do ParanA, doutorado 
em Ciências, (antropologia) em 1.973, pela Universidade de Sao 
Paülo, . professor adjunto do departamento de •».antropo 1 ogia da 
Universidade Federal do Paraná, dirétor do Centro de Pesquisa» 
Arqueológicas da UF-Pr, e representan te da Secretaria do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional para assuntos de arquiologia do 
Paraná, residente e domiciliado, ii rua Frei Orlando n® 127'7, 
Ctba-Pr; o presente reconhecida como o próprio e por mim Auxiliar do 
Tabelião, que o datilografei conforme documentos acima mencionados. 
E, pelo Declarante de sua livre e espontânea vontade, sem coação ou 
induzimento, me foi dito o seguinte: Declaro, para os devidos fins, 
que entre 1975 e 1983 coordenei o -Projeto Arqueológico Italpu, 
projeto resultante do convé^nio celebrado entre a ITAIPU BINACIONAL e 
o então Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 
atual Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 'que 
contou com o apoio técnico e científico do Centro de Estudos t 
Pesquisas Arqueológicas da Universidade Federal do Paraná. As 
pesquisas do Projeto Arqueológico Itaipu abrangeram uma área, de 
835Km2, correspondendo ao espaço geográfico brasileiro hoje submerso' 
pelo reservatório da Usina Hidrelétrica Itaipu, do eixo da barragem 
e dós conjuntos administrativos e habitacionais daquela obra de 
engenharia civil. Os trabalhos desenvolvidos resultaram 
localização de 237 sítios arqueológicos, que representavam os 
vestígios das aldeias indigenas,_ estabelecimentos espanhóis e 
habitações neobrasi1 eiras. Os estudos realizados com o material 
arqueológico obtido, 

permitiram a reconstituiç3o das etapas de 
ocupação humana da área de Itaipu, abrangendo um período situado 
entre 6165 a.C. e 1020 d.C. A cronologia da ocupaçSo humana foi 
estabelecida com base na estratigrafia dos sítios, indícios de 
variaçf^es climáticas, caracterí sticas tecnológicas do material 
arqueológico, informações etno-históricas e dataçSes pelo método do 
Carb(jfia-14 efetnac/as no Radiation Piology Laboratory da Smithsonian 
In=liiution, Washington D.C., nos E-U.A. Os resultados obtidos 
nas pesquisas foram divulgados por meio de sete monografias e quatro 
artigos apresentados em reviniões científicas, além de' várias nota 
veiculadas pela Impntií^a. A periodiraçSo da área de Itaipu tem sid 
adotada integralmente nas sííiteses da arqueologia bratiileira 
publicada por especia 1 i-stas no pais e no exterior. Os vestígios 
arqueológicos encontrados na área de Itaipu, e^ibora r epr psen t ando 
pav'"s di fer eu»; i ados entre si pelos traços CLilturais, fornm divididos 
etr dois gr antees grupos: os pré-rer amistas e os ceramet tas. Os 
primeiros, que desconheciam a prátira da cerâmica e que utilizavam 
pedr para a » unfecç^^o <.1os «beus artefí^to«^, am os 
O'.i'pando um fai^a ttin|)oral «-nt.re 61A? a.r. e a.C. 
al.iviil de e roleis, i>i fn im.idi/s e viviam '"m 

mãis antigos, 
; dosr-nvnl vi .->m 
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Tupiguaráni p 
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cm fases, 
dos sí tios 
As fases 
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espanhöi s. 
terrilórj o 

pequenas aldeias, com baixa densidc^de popu ] c'c j ona 1 . Os dd segundos 
grupo estabel eceram-se na Area durante a Era CristSf eram mais 
sedentários e formavam agrupíimentós maiores, vivendo em grande» 
aldeias. Praticavam a horticu1tura, complementando o regime 
alimentar com atividades de coleta, caça e pesca. Todos dominavam a 
técnica da cerâmica, mas difereneiavam-se entre si pela maneira como 
a confeccionavam, seja pela forma e dimensões dos recipientes, sej« 
pelo acabamento da sua SLiperflcié. Entre os povos ceramistas, 
destacaram-se os pertencentes á tradiçSo arqueológica 
que correspondem aos índios classificadas na familia 
Tupi-Guarani . As suas mani f es tações foram reu'^nidas 
segundos as variações apresentadas tanto nas estruturas 
como nos artefatos: Itacorâ, Ibirajé e Sarandi.t 
representam a evolução cultural da tradiçSo através db 
momento da ocupaçSo espanhola da área, acontec ida"nos séculds" XVI e 
XVII, os Índios tupi-guarani que nela viviam eram os representados 
pela fase Sarandi , Pelo contato, esses Índios sofreram modi f ica«i,öes 
na sua organiraçSo social e na sua cultura material. Entre 1631 e 
1632 os espanhóis foram expulsos da área pelos portugueses. Os 
Índios que escaparam da morte ou escravizaçSo, retiraram-se com os 

Como os vitoriosos nSo se instalaram imediatamente no 
conquistado, índios de outras tradiç^Ses culturais 

passaram a ocupâ-lo. Os tupi-guarani a ele retornaram no século 
XVIII. No final do século XIX b Governo Imperial, desejando 
desenvolver' a área, determinou a fundaçSo da Colônia Militar de Foz 
do Iguaçu e concedeu grandes extensões de terras a grupos 
ê stj;̂ ngejijc.os que tinham a incumbência de implantar vias de 
comunicação-e-colonização.-Essas concessões persistiram durante p 
período republicano.^-nas tr^s primeiras décadas deste sécu 1 o;.•. Nesse 
espaço de tempo, as concessões nSo cumpriram o seu papel; o' que 
hõüve foi üína ey.plor^açSO predatória dos recursos naturais, 
principalmente de madeiras de lei e erva-mate, praticamente sem 
nenhum beneficio para o pais. A rnSo-de-obra utilizada nas atividades 
predatórias dos concessionários, em regime de semi-éscravidao, era 
proporcionada, em grande parte, pelos tupi-guarani. Nesse contato 
com a civilização, os índios sofreram uma deséstfuturaçSo social e 
cultural "máiV" acentuada. Os vestígios por eles deixados, que 
demonstram até que ponto chegou a modificação da sua cultural 
tradicional, foram definidos pelo Projeto Arqueológico Itaipu -na 
fase Assjjna. Esta fase ocupava um espaço geográfico situado "~ha 
margem esquerda dò rio Paraná, entre 
margem esquerda do rio Sao Francisco 
de 70K'm. A área ^ de dispersão da 
informação de José Maria de Brito, 
fundou a Colônia Militar 
cõstá "do rio "Paraná, da 

a Cidade de Fòz do IguaÇU e a 
Falso, nurfliextensao aproximaria 
fase Assüna coincide com a 

o cronista da eKped.jçáo "que 
de FOz do Iguaçu em IBQV. Segundo Brito, a 
foz do rio Iguaçu até 72Km acima era 

ocupada_,_no ..roomer)Jto„da_,fundAçao, por poucos brasileiros e_ mu i i oa 
Índios e estrangeiros. .A moderna ocupaçSo da área por agricuIjt^^es 
vindos principalmente do Rio Grande do Sul e Sárltá ~ CaTar ina, 
modificou o sistema de uso do solo que caracteri zava b das 
concessões a estrangeiros. As pequenas propriedades implantadas na 
década de 1940, dedicadas à policullura e sui nocu 1 t ura, acabaram 
dando lugar a agricultura mecanizada, voltada paVá â e x p o r t a ç S o . 
Essas atividades modernas desalojaram os grupos familiares esparsos 
da fase Assuna. Durante as pesquisas do Projeto Arqueológico Itaipu, 
o ültimo trecho da área que ainda conservava as caracterlst ir as 
arnbientais e fundiár ias do conveço dente -século era o da Gleba' Dirní, 



205-E 148 
325/90 

situado no espaço da läse Assiina. Nela tive a o(?or Inn i dade de 
verificar, em 1976. a preí,en>;a de Índios (ai p i-guar an i vivendo 
esparsamente em habitaròes precárias. com traços culturais 
miscigenados. Na <?poca. a Gletja Ocol era guardada (jor pu 1 i c i a i 6 do 
Estado. Um deles i n f or moti-me que acjtieles índios sentpre percorriam . a 
Gleba e arredores, desenvolvendo atividades de subsistência; o seú 
território era mais amplo, pois incluía a margr_>m f ron t e i r i <; a da rio 
íParanâ, no Para<]uai. r\ < < >nr I ii pol icjal < liegoii iit.iando 
(tentou efetüar um rescencea^ento dos índios e verificou que as 
Ipessoas identificadas em unttiJcasiSo (»aviam sido substituídas fjor 
outras db mesmo grupo, oritindas do Paraguai algum tempo depois.; Em 
seguida, apresentou-me o Bilhete de D i s t r i bu i ç S o : d i s t r i bui do^^ãõ 12° 
Tabelião. Assim o disse e dou f a parte lavrei esta 
escritura, a qual, lida, achojrf^a conf o r m e t o u - a ,e assina, 

- na forma do 

l\ 

dispensando a presença e assii^tura de 
Provimento 356/(34 da Corr egedtpr t a de 
perante mim,- A S S I N A D O 
Escr evente Jur ainen lado , que a 
N A D O -12® Tabeliã, Andréa 
IGOR CHMYZ.- "NADA MAIS". TrasXJadada I 
ao qual me reporto e dou fi-^^.VE, en 
Macedo, 12® Tabeliã, sv<bscrevo e\assinu 

tado do Paraná, 
er de Almeida, 
. E, eu-A S S I' 
bsc revi. (a.a. ) 
o seu original 
f(dr«»a da Costa 
raso. 
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